

  

    

      [image: ]

    


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    

      [image: ]

    


  




  título original  Lembro Todo Dia de Você




  © Ercolano Editora, 2024




  Esta publicação segue as normas do 
Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, 
Decreto nº 6.583, de 29 de setembro de 2008.




  direção editorial




  Régis Mikail




  Roberto Borges




  preparação de texto




  Helô Beraldo




  revisão de texto




  Isabela Leite Silva
Gabriela Leite




  ilustração da capa




  Laerte Késsimos




  projeto gráfico




  Estúdio Margem




  diagramação




  Nina Nunes




  Joyce Kiesel




  produção do livro digital




  Booknando




  Todos os direitos reservados à Ercolano Editora Ltda. © 2024. 
A reprodução não autorizada desta publicação, no todo ou em parte, e em quaisquer meios impressos ou digitais, constitui violação de direitos autorais (Lei nº 9.610/98).




  agradecimentos




  Alexandre Utchitel, Beatriz Reingenheim, Carolina Pio Pedro, Daniela Senador, Júlio César Dória, Láiany Oliveira, Mariana Abreu, Mila Paes Leme Marques, Núcleo Experimental de Teatro, Vivian Tedeschi.




  Realização




  

    [image: ]

  




  Este projeto foi contemplado pela 40ª Edição do Programa Municipal de Fomento ao Teatro da Cidade de São Paulo - Secretaria Municipal de Cultura




  APRESENTAÇÃO




  

    [image: ]

  




  Em 2012 eu passava por um momento particularmente difícil. No período de um ano aconteceu uma separação, o rompimento de ligamentos de um dos dedos da mão (problema preocupante para uma pianista) e o falecimento de minha mãe. Foi um daqueles anos que não se esquece, embora se queira, e, com a perda de minha mãe, fui tomada por uma sensação de total inércia com relação à vida, sem nenhum tipo de apego, prazer, alegria ou vontade. Só continuava vivendo porque não tinha uma alternativa.




  Certo dia uma amiga, que se formava em canto lírico numa das faculdades da cidade de São Paulo, me convidou para dirigir a montagem de formatura da sua turma: uma versão reduzida da ópera Carmen, de Georges Bizet. Outros diretores haviam se recusado porque o cachê era simbólico, de apenas mil reais. Quem dirige uma ópera por mil reais? Não sei bem o motivo, mas aceitei.




  Durante os ensaios, o jovem pianista que acompanhava os cantores observava, muito atento, tudo o que eu falava sobre a obra. Após os ensaios, o elenco ia tomar café e falar sobre a ópera, a vida, o próprio ensaio… A cada café, percebi que o jovem pianista se sentava mais pertinho de mim e essa proximidade espacial foi se transformando em proximidade afetiva. Contou-me sobre o abandono paterno; sobre todo o esforço que a mãe havia feito para criá-lo; sobre um padrasto agressivo; sobre suas descobertas em relação à própria sexualidade; sobre seus namorados; sobre seus amigos; até que, num dia em que almoçávamos apenas nós dois, esse rapaz me disse que queria me contar outra coisa.




  Rafa Miranda é o nome do rapaz. Pianista talentoso, compositor de trilhas para games, bacharelando em Música, capricorniano com ascendente em capricórnio, inteligente, gay, lindo de morrer, me contou que estava vivendo com HIV. Não era a primeira vez que alguém me contava isso e, em todas elas, me senti caminhando no fio da navalha entre reagir de forma leve, já que àquela época o diagnóstico de HIV não significava ter uma doença, mas uma condição a ser tratada, ou tratar o assunto com gravidade, já que para a pessoa diagnosticada a carga simbólica é muito mais complexa do que quem descobre que tem diabetes ou hipertensão, por exemplo. Rafa se sentia bastante sozinho, pois as pessoas que viviam com HIV ainda eram alvo de muito preconceito. Agradeci pela confiança, me senti honrada por ele ter me escolhido para compartilhar um assunto tão íntimo e disse a ele que, no que dependesse de mim, a partir daquele momento ele não se sentiria mais tão só.




  Foi assim que a questão do HIV entrou na minha vida. Algumas vezes acompanhei o Rafa no ambulatório de HIV/aids do Hospital Emílio Ribas. Enquanto ele passava em consulta, qualquer pessoa que me visse naquela sala de espera pensaria que eu era uma paciente como todos os outros que ali estavam. O incômodo que aquela sensação me causou me fez rever meus próprios preconceitos. E por causa dessa convivência com o Rafa, do estreitamento de nossos laços, percebi que, apesar de as novas gerações não terem convivido com a sentença de uma morte próxima, muitas vezes lenta e solitária, atribuída ao diagnóstico de HIV na década de 1980; apesar de não terem enfrentado a luta por AZT, primeira droga efetiva contra o vírus, mas com efeitos colaterais tão fortes que, dependendo da reação do paciente, o médico poderia suspender seu uso; apesar de hoje em dia o tratamento garantir ao paciente uma vida longa e saudável; apesar de existirem profilaxias pré e pós-exposição; apesar de os pacientes em tratamento terem carga viral indetectável e não transmitirem mais o vírus; e apesar de tudo isso e de ter havido tantos avanços científicos ao longo do tempo, a pecha de “câncer gay” e “peste gay”, dada à doença nos anos 1980 e 1990, deixou sequelas em toda a sociedade.




  Após o Rafa ter me revelado sua sorologia, acompanhei não somente seu tratamento, mas sua evolução e seu amadurecimento como pessoa (o que resultou também no meu amadurecimento), e o início da terapia que o ajudou a redimensionar muitas coisas em sua vida. Após ouvir suas dúvidas e inseguranças, um dia ele me disse: “Eu estou melhor agora. Sei que o HIV não me define, mas foi um caminho difícil e eu quero transformar esse caminho numa causa. Quero abrir publicamente minha sorologia, quero escrever um musical, mas sou compositor e não tenho experiência em dramaturgia. Você escreve comigo?”. Não houve nenhuma outra resposta possível a não ser: “Claro”.




  Gestamos essa ideia por algum tempo, até que elaboramos um projeto para uma política pública, o Programa Municipal de Fomento ao Teatro para a Cidade de São Paulo. A escrita e a leitura cantada do musical fariam parte de um projeto maior de programação de um ano de atividades do Núcleo Experimental. É importante ressaltar, e nunca é demais lembrar, que este texto só pôde ser realizado porque estava inscrito numa política pública que privilegia a pesquisa em teatro e não apenas o sucesso comercial da empreitada. É impossível prever se uma peça fará sucesso, mas no caso de Lembro todo dia de você, o risco era ainda maior dado o aspecto polêmico do tema, trabalhado numa linguagem erroneamente associada somente a temas leves e entretenimento. Teatro musical pode ser entretenimento, mas não tem de se reduzir a entretenimento.




  Esse projeto foi aprovado e o iniciamos colhendo depoimentos de alguns rapazes com idade entre 20 e 30 anos que se descobriram vivendo com HIV. Queríamos verificar quais pontos da trajetória do Rafa eram comuns a várias pessoas na mesma situação que ele. Observamos que o universo de sentimentos relacionados ao vírus invadia diariamente o cotidiano das pessoas em tratamento, desde suas consultas e o acompanhamento médico até uma simples ida ao supermercado. Um dos entrevistados nos disse que sempre que olhava para uma banca de frutas, ele se considerava uma fruta podre.




  Durante o processo de escrita, tivemos a contribuição valiosa da equipe do Núcleo Experimental. Com leituras, compartilhamento de impressões, sugestões de cenas e estrutura, o texto foi sendo experimentado em todo o seu processo de criação. Mais uma vez, foi graças ao Programa de Fomento ao Teatro para a Cidade de São Paulo que o texto pôde ser escrito e testado pelo elenco, e apresentado ao público em 2016 em três sessões lotadas de uma leitura cantada no Teatro do Núcleo Experimental. A montagem de fato estreou no início de 2017, no Centro Cultural Banco do Brasil, outro edital público que quis apostar num espetáculo experimental.




  Lembro todo dia de você teve uma receptividade excelente e, por causa da sua exposição, Rafa temia receber mensagens preconceituosas e agressivas. Mas, ao invés disso, houve uma avalanche de carinho. Através das redes sociais, começaram a chegar muitas mensagens de pessoas vivendo com HIV que se sentiam à vontade para compartilhar conosco (principalmente com ele) um aspecto de suas vidas que muitas vezes não tinham compartilhado nem com as próprias famílias.




  O musical cumpriu várias temporadas e foi angariando uma legião de fãs. Houve pessoas que assistiram à peça dez, quinze ou mais de vinte vezes, e houve até quem convidasse os amigos para assistir ao musical para comemorar o aniversário numa das sessões. Algumas pessoas sentavam-se sempre na primeira fileira e, lavadas em lágrimas, acompanhavam a história e cantavam as canções. Várias pessoas levavam amigos e família para que, através da peça, pudessem contar aos seus que viviam com HIV.




  Fizemos temporada no Teatro do Núcleo Experimental, circulação em teatros distritais da Prefeitura de São Paulo, apresentações no Instituto Itaú Cultural, todas com casas lotadas. No final de 2018, o espetáculo foi aprovado no edital da Caixa Econômica Federal, gestora do Teatro Nelson Rodrigues, no Rio de Janeiro. Porém, mesmo tendo cumprido todas as etapas para a contratação, o musical foi impedido de fazer a temporada. A instituição alegou que o teatro passava por reformas e que as apresentações seriam canceladas. Como a peça tinha sido aprovada num edital público e nosso direito estava garantido por lei, sugerimos que a agenda de apresentações se adaptasse à reforma do espaço; entretanto, não foram oferecidas novas datas. Outros espetáculos, na mesma época, passaram pelo mesmo tipo de problema com a mesma instituição e, coincidentemente ou não, a maioria tratava de temáticas LGBTI+ e um deles tratava da ditadura militar no Brasil.




  O jornal Folha de S.Paulo publicou uma matéria sobre um possível sistema de censura prévia desenvolvido pela Caixa Econômica Federal, o qual incluía uma pesquisa, em redes sociais, sobre o posicionamento político dos artistas das peças aprovadas no edital. Na mesma matéria, o jornal afirma que funcionários foram instruídos a relatar aos coordenadores da Caixa caso as peças contemplassem temas que desagradassem o então presidente eleito (agora inelegível), como questões de gênero, sexualidade, menção à ditadura militar e, com base nesses relatórios, uma peça poderia ser censurada. A instituição não chegou a assumir publicamente a prática de censura, mas as companhias prejudicadas se organizaram, foram à imprensa, divulgaram os fatos e só partir desse movimento a Caixa Cultural ofereceu novas datas de apresentação, porém, em um espaço bem menor. Ainda assim, a pequena temporada foi um sucesso.




  Lembro todo dia de você deu início a uma trajetória de afeto e arte entre uma mulher heterossexual de mais de 50 anos, nascida e criada numa cidade do interior, e um rapaz gay paulistano, vivendo com HIV, que se tornaram parceiros de criação e composição. Que encontro mais improvável! Quanta coisa aconteceu! Tudo porque eu aceitei dirigir uma ópera por mil reais.




  PREFÁCIO
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  Tentar simplificar as complexidades de um problema pode ser o maior erro no seu enfrentamento. A epidemia de HIV/aids é um exemplo disso. No início da década de 1980, quando, no Brasil e no mundo, se vivia um período de organização e de avanço das populações LGBTI+ em conquistas sociais, indivíduos com sexualidades diversas podiam, como nunca, desenvolver mais livremente suas experiências afetivas e sexuais.




  Sobretudo em grandes centros urbanos, havia uma notável efervescência cultural e artística, acompanhada de uma agitada vida noturna. Foi nesse cenário que, em junho de 1981, nos Estados Unidos, foram identificados os primeiros casos de uma doença nova que acometia homens jovens e até então saudáveis. Uma doença que tornava tão fracas as defesas imunológicas de seus corpos que os deixava completamente vulneráveis ao desenvolvimento de doenças oportunistas.1
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Dramaturga, atriz, versionista e compositora brasileira.
Foi agraciada com os prémios Bibi Ferreira, Reveréncia,
APCA e Shell por espeticulos adultos e infanto-juve-
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Rico Vasconcelos ¢ médico infectologista e especialista em
PrEP. Concluiu seu doutorado em 2021 no Hospital das Cli-
nicas da FMUSP. Desde 2007, destaca-se na disseminaggo de
informagdes sobre HIV e ISTs no Brasil. Colabora também
ativamente com ONGs, portais de comunicagdo e agéncias
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